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A Câma ra das 
Indúst rias do 

Uruguai diz que 
os fabric antes de 
plástico s estão 

sen do 
prejud icados 

ECONOMIA 

Protesto aguarda- 
PRESIDENTE VAI À POSSE DE SANGUINETTI. EMPRESÁRIOS DO PAÍS VIZINHO 

Uni : Protesto da Câmara das 
Indústrias do Uruguai contra um 
imposfa. de 15%, cobrado pelo 
Brasil desde o dia 23 de novembro 
na exportação de matérias-primas 
petroquímicas para a indústria 
uruguaia, aguarda o presidente 
Fernando Henrique Cardoso, que 
chega 'a Montevidéu hoje, às 
17h30,:para participar, às 21 ho-
ras: do jantar de homenagem ,e 
deSpedida do presidente Luis Al-
bertd•Lacalle e assistir amanhã à 
posse:do novo presidente, Julio 
Maria Sanguinetti. 

:Addinpanham Fernando Hen-
riqüe: 6s ministros Luiz Felipe 
Lainpréia (Rela-
çõeS :Exteriores), 
PatildOenato Sou-
zá  e 
Franeisdo Weffort 
(Cultura), além do 
presidente do Sena-
do, José Sarney 
(PMDB-AP), con-
vidado especial de 
Sangtrinetti. Lacal-
le transmitirá o car-
go paraSanguinetti 
às1:6.'hdras de ama-
nhã. ÀS. 21 horas, 
férnando Henri-
quê viaja para o Chile em compa-
nhia:ddS ministros, para uma visi-
taoficial de três dias. O retorno a 
Brasília Será no sábado. 

A Çájnara das Indústrias vai 
pedir ao, novo governo uruguaio 
que 'questione o presidente brasi-
leirósobre o imposto de exporta-
çãçi: Segundo a entidade, a medi-
da _prejudica os fabricantes uru-
guaiós de artigos plásticos, que es-
tariam arcando com custos de 
prcduçãd mais altos que seus con-
correntes brasileiros. A entidade 
empresarial é uma espécie de 
Fies') dos uruguaios. Seu presi-
dente, Jacinto Muxik Murioz, dis- 
se 

manifestação  
que se surpreendeu com 

m a anifestação do chanceler bra-
sileiro, Luiz Felipe Lampréia, que 
justifiedu esse imposto como im-
portante para a afirmação do Pla-

k, no- Real - e para o bem do Merco- 

sul. "Estamos de acordo que o 
Plano Real tem de se afirmar", 
disse Murioz. "Mas nós, uru-
guaios, não temos por que pagar 
os custos." 

Em 7 de fevereiro, Murioz re-
chaçou boatos de que o Uruguai 
estaria tentando propor altera-
ções nas regras do jogo do Mer-
cosul, de forma a obter vanta-
gens. "O que o Uruguai está per-
seguindo é o cumprimento estrito 
do que foi acordado no Merco-
sul." E voltou suas baterias con-
tra o Brasil: "O governo brasilei-
ro, em 23 de novembro, estabele-
ceu um imposto de exportação de 

alguns produtos", 
disse Murioz. 

O empresário 
alega que os fabri-
cantes uruguaios 
produzem artigos 
de plásticó com 
uma matéria-pri-
ma 15% mais cara 
— por causa do 
imposto cobrado 
pelo Brasil — e 
têm de competir 
com os fabricantes 
brasileiros, que ex-
portam o produto 

fabricado com a mesma matéria-
prima e não pagam esse imposto. 
"A indústria do Uruguai não po-
de competir, porque compra ma-
téria-prima mais cara do que se 
paga no Brasil." 

Indiferente ao protesto, o presi-
dente Fernando Henrique pas-
seou ontem com os netos Pedro e 
Júlia, filhos de sua filha mais no-
va, Beatriz, nos jardins do Palácio 
da Alvorada. Fernando Henrique 
saiu do palácio e, bem humorado, 
atendeu os pedidos de autógrafos, 
posou para fotografias, mas não 
quis falar com a imprensa sobre 
assuntos do governo. Só comen-
tou o nascimento, a qualquer mo-
mento, da neta Isabel, filha de Lu-
ciana, sua filha mais velha. "É 
bom que seja de madrugada, es-
tou esperando por isso porque 
amanhã viajo para o Uruguai." 


